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DESEMPENHO TÉCNICO E VIABILIDADE ECONÔMICA
DE UM SISTEMA DE PRODUÇÃO ALTERNATIVO
PARA CAPRINOS NO SERTÃO DE PERNAMBUCO

CI~vis Guimarães Filhol
Angel Gabriel Vivall02

RESUMO - A caprinocultura constitui talvez a atividade de
maior importincia social na microrregião do Sertã~ pe~
nambucano do são Francisco. Apesar do rebanho representar
cerca de 39% do rebanho estadual, seu pobre desempenho,
face ao sistema ultra-extensivo predominante, não propi
cia uma correspondente importincia econômica. Um sistem~
de produção experimental (SIPRO) desenvolvido em Petroli
na (EMBRAPA-CPATSA) foi testado no periodo 1984-1987. E~
te sistema foi constituido de um rebanho Anglonubiano X
SRD (sem raça definiea) criado em condições de caatinga
complementada durante o periodo seco com capim-b~fel e
restos de cultura. Matrizes paridas na seca receberam uma
suplementação de sorgo em grão na base de 300 g/cab/dia.
Outras pr~ticas de manejo e de controle sanit~rio compl~
mentaram o sistema. Comparado com o sistema tradicional
da região, o sistema SIPRO propiciou incrementos de 22,
31 e 71% respectivamente no n~ero de partos, de crias
nascidas e de crias desmamadas por ma triz exposta por ano.
Incrementos ainda mais expressivos foram observados no n~
mero de animais comercializados (130%) e no peso vivo to
tal destes por matriz exposta por ano (141%).

lMed. Vet., M.Sc., EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agr-opecuar í a
do Tropico Semi-Árido (CPATSA), Caixa Postal, 23, 56300
Petrolina, PE.

2 Economi sta, Doutor em Economia Agr{ cola, IICA;EMBRAPA-CPATSA.



A análise da viabilidade economica mostrou que a mudança
do sistema tradicional para o sistema SIPRO possibilita
a obtenção de taxas de retorno da ordem de 22% corres
pondente a mais de quatro vezes a taxa estimada para o
sistema atual. É possivel, contudo que, para a maior pa~
te dos caprinocultores, este incremento não constitua ln
centivo suficiente para a adoção da nova alternativa.

Termos para indexação: produtividade, economicidade, su
plementação, semi-árido.

PRODUCTlVE PERFORMANCE AND ECONOMIC FEASIBILITY
OF AN ALTERNATlVE GOAT PRODUCTION SYSTEM

IN SERTÃO OF PERNAMBUCO

ABSTRACT - From a social point of view, goat production
is perhaps the most important activity in the
micro-region Sertão pernambucano do são Francisco.
Although the herd accounts for almost 39% of the State
total goat population, its poor performance, due to a
very extensive system applied, do~ not enhance a
correspondent economic importance. An experimental goat
production system (SIPRO) developed at EMBRAPA-CPATSA,
Petrolina, was evaluated for four years (1984-1987).
That system involved an Anglonubiano X SRD (undefined
type) herd raised under caatinga conditions and fed
buffel grass and crop residues during the dry season.
Dry season kidding does were daily fed sorghum grain on
a 300g/head basis. Other improved management and health
care techniques complemented the SIPRO system. In
comparison with the traditional system, the SIPRO
system increased the number of kiddings, of kids born,
and of kids weaned per doe run per year by,
respectively, 22, 31, and 71%. Even more expressive
increases were observed in number of goats marketed
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(130%) and in total liveweight of these per doe run
per year (141%). Economic viability analysis showed that
changing from traditional to SIPRO system allows for
achieving internal rates of return of 22%, correspondent
to 4.5 times the estimated rate for the traditional
system. It is possible that the observed rate of return
does nor fit the risk premium required by most of the
goat herders to invest in the SIPRO alternative.
Index terms: productivity, profitability, suplementation,

semi-arid.

INTRODUÇÃO

Segundo estimativas da Secretaria de Agricultura de
Pernambuco (CEPA 1985), dos 9 milhões de cabeças que com
põem o rebanho brasl"leiro de caprinos, cerca de 92,2%
(8,3 milhões) concentram-se no Nordeste. O Estado de Per
nambuco det~m o terceiro rebanho da região (1.230.316 ca
be ça s ) o que corresponde a praticamente 15% do total re
gional.

Neste Estado, a microrregiao do Sertão Pernambucanodo
são Francisco se mostra como a mais importante, em termos
de população caprina, com um rebanho de 478.437 cabeças,
o que corresponde a 38,8% do rebanho estadual e a 5,8%
do regional.

Nesta microrregião, Petrolina se destaca como o segun
do munic{pio em população caprina, precedido por Flore!
ta, com um rebanho estimado em cerca de 127.000 cabe ça s ,

Apesar dos n~meros, a importincia da caprinocultura
na microrregião se reflete mais no aspecto social do que
no economico, face aos baixos indices de produtividade
observados no sistema atual de criação.
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H~, contudo, um potencial significativo para transfo~
mar a caprinocultura numa atividade igualmente expressi
va no aspecto econ~mico. Isto é demonstrado de forma pr~
liminar neste trabalho, através da an~lise do desempenh;
de um rebanho caprino em um sistema de produçãoexperime~
tal (SIPRO) desenvolvido no Campo Experimental de Manejo
da Caatinga (EMBRAPA/CPATSA), em Petrolina, PE.

O presente trabalho abrange também um estudo de viabi
lidade econ~mica deste sistema modificado (SIPRO), proj~
tado para a exploração de um rebanho estabilizado em 100
matrizes, com base nos coeficientes técnicos nele obser
vados num per-Íodo de quatro anos (1984-1987). O sistem;:
se baseia no uso de dois fatores principais: o potencial
forrageiro da caatinga quando racionalmente utilizada e
a crescente oferta de restos cul turai s oriundos dos prs:.
jetos de irrigaçao em implantação e a implantar na micro~
regiao.

CARACTERIZAÇÃO DA PROPRIEDADE TRADICIONAL

A pequena ou média propriedade agricola da microrre
gião do sertão pernambucano do são Francisco constitui u;
complexo sistema bioecon~mico onde podem ser identifica
dos três grandes componentes ou subsistemas: agricultura
dependente de chuva; pecu~ria baseada na exploração de
caatinga, e extrativismo.

A figura 1 procura mostrar a estrutura deste sistemae
as relações entre seus componentes. O diagrama tentativo
apresenta todos os componentes e suas relações, possiveis
de ser encontrados nas propriedades da região, não sign~
ficando, evidentemente, que possam todos ser encontrados
numa ~nica propriedade. Em boa parte delas. inclusive, é
possivel encontrar apenas um dos componentes.
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FIG. 1. Diagrama esquemático ilustrando as inter-relações que podem existir entre
os principais componentes de um sistema de produção típico da região~



As linhas continuas representam os produtos gerados
pelos tr~s principais componentes (agricultura, pecuaria
e extrativismo), tanto destinados ao mercado como ao con
sumo interno da propriedade. As linhas segmentadas cons
tituem os insumos utilizados por estes componentes. tan
to vindos do mercado, como vindos da pr~pria familia, c;
mo a ~ão-de-obra. As linhas pontilhadas representam as i~
teraçoes entre os componentes, tais como, o uso de res
tos de culturas na alimentação dos animais.

A agricultura ~ basicamente constituida do cultivo do
feijão e do milho destinado, na maior parte das proprieda
des,i subsist~ncla. Como cultivos industriais destacam=
se a mandioca, o algodão e a mamona. Tais culturas sao
exploradas na maior parte, em sistema de cultivo consor
ciado.

A pecuar í.a e caracterizada pela exploração de bovinos,
caprinos e ovinos num sistema de pastejo ultra-extensivo,
na caatinga, sem quaisquer praticas zootecnicas ou sani
tar í as , a não ser aquelas rudimentares. No caso particu
lar dos caprinos, observam-se baixo~ níveis de produtivI
dade decorrentes principalmente da irregularidade naofe~
ta de forragens dentre e entre anos.

Como exemplos bem marcantes do baixo desempenho
técnico, Guimarães Filho (1983) cita intervalos entre pa~
tos superiores a 300 dias, taxa de mortalidade de crias
da ordem de 35% e incapacidade de uma matriz desmamar
sequer um cabrito ao ano.

Do ponto de vista de raças, o tipo nativo predominan
te no sertão do são Francisco, e o indefinido, oriundod~
miscigenação das raças ou ecotipos (Marota, Moxot~, Canin
dé, Repartida) resultantes do processo de seleçãonaturai
sofrido pelas raças introduzidas pelos portugueses.
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Ultimamente ja se nota no tipo predominante uma acentua
da participaç~o do Anglonubiano e do Bujh, raçasex~ticas
que v~m sendo empregadas numa tentativa desordenada de me
lhoramento gen~tico.

É inexpressivo o n~mero de propriedades que supleme~
tam seus animais nos per i odos cri ticos e, boa parte de~
tas, o fazem de maneira inadequada visando mais o aspecto
de sobreviv~ncia dos animais. Os suplementos mais empr~
gados nestes casos s~o: a palma forrageira, os restos de
cultura e as ramas de algumas especies nativas. Mais re
centemente, o uso de capim-b~fel (Cenchrus ciliaris) sob
a forma de feno-em-p~ e da algarobeira (Prosopis
juliflora), começam a se expandir. A mineralizaç~o com
sal comum, j'~~ uma pratica bastante difundida. A exis
t~ncia de ~reas salinas naturais ("lambedouros"), dispe;
sa em muitas propriedades, a sua administraç~o. b uso d;
outros maçro ou micro-minerais ainda constitui pr~ticai~
cipiente.

O processo de monta e o natural, a campo, sem estaç~o
definida, havendo parições distribuidas por quase todos
os meses do ano. A principal est açao de cobr í çao coincide
com o inicio das chuvas, o que ocorre na regi~o, quase
sempre no periodo de outubro a dezembro. No que concerne
~s instalações, o "chiqueiro", feito de varas, ~ a moda.•...
lidade predominante, servindo para recolher os animais a
tardinha, quando voltam da caatinga para passar a noite
e a ela retornarem na manh~ seguinte. Os cabritos re
c~m-nascidos permanecem nos "chiqueiros", acompanhando a;
maes somente quando atingem cerca de 30 dias de idade.

, ,
Das praticas sanitarias, praticamente inexistentes na

grande maioria das propriedades, a que vem obtendo maior
indice de adoç~o ~ a vermifugaç~o, embora, na quase tota
lidade das propriedades que a utilizam, n~o seja efetu;
da de uma maneira sistem~tica.
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Embora em menor proporçao, mas nao muito menos impor
tantes, outras especies animais são criadas, destacando-s~
entre estas o ovino, o suino, a galinha "caipira", o muar
e o asinino.

A atividade extrativa e constituida principalmente da
caça aos animais silvestres e da exploração de espec í es
vegetais da caatinga para madeira e energia (lenha e car
vão). Em sua maioria, estas atividades se destinam ao au
to-provisionamento da propriedade.

Estacionalmente, o proprietário e/ou membros da fami
lia podem alugar sua mão-de-obra para trabalhos em outra~
propriedades da região. Esta oferta se acentua nos anos
de seca mais intensa e constitui uma importante alterna
tiva de sobrevivência.

De uma maneira geral. o sistema descrito. pelo seu ba!
xo indice de tecnologia empregada, face, entre outros. a
um muito limitado acesso ao cr~dito e assistencia tecni
ca, e caracterizado por baixos nivei~de produti vi dad e em
todos os seus componentes.

CARACTERIZAÇÃO DA PROPRIEDADE MODIFICADA

No enfoque sistemico de pesquisa do CPATSA. os SIPROs
são modelos de exploração de propriedades. implantados em
escala operacional ao nível de estação experimental. on
de são analisados o desempenho ce t ecrio logi a s ou de cornb in~
ç~es de tecnologias e os seus reflexos sobre as intera
ç~es entre os diversos componentes do sistema. Posterio~
mente, as tecnologias ou combinaç~es de tecnologias sele
cionadas são implementadas ao nível de produtor. atrav~~
de testes de ajuste ou sistemas integrados de produção
(SIPs) onde sua validação ~ complementada.
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o sistema de produção experimental (SIPRO) desenvolvi
do no CPATSA, com 133,6ha, simula uma propriedade repr~
senta tiva da região do Sertão do são Francisco e foi de
lineado para uma condição de recursos hídricos escassos,
onde a pr~tica da irrigação, nos moldes convencionais,
não seja possivel. A Figura 2 mostra um "croquis" da pr~
priedade onde o estudo foi desenvolvido.

o modelo abrange quatro grandes componentes ou subsis
temas:

agricultura dependente de chuva;
agricultura com irrigaçao de salvação;

pecu~ria, baseada na exploração da caatinga e
produção florestal.

A atividade extra.tiva, em moldes racionais, embora con
siderada no enfoque geral da pesquisa do CPATSA como com
ponente complementar importante, não foi considerada nes
te SIPRO.

Exceto no que se refere ao caprino, objeto especifico
deste trabalho, as avaliações dos demais componentes do
modelo serão apresentadas em publicações especificas, mo
tivo pelo qual e apresentada apenas uma descrição sum;
ria dos mesmos.

A Figura 3 mostra o modelo modificado objeto do estu
do. A representação das linhas continuas, segmentadas e
pontilhadas segue o mesmo esquema da Figura 1. A agricul
tura de sequeiro (11,7 5ha) é baseada no cul tivo de sorgo ~
algodão e mamona e a agricultura com irrigação de sal v~
ção (1,50ha) é baseada no cultivo do milho e feijão, em
~rea ~ jusante de um barreiro, do qual recebe ~gua por
gravidade nas fases criticas do desenvolvimento das pla~
tas, quando faltam.as chuvas.
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FIG. 2. "Croquis" da area correspondente ao sistema modi-
ficado.
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A produção florestal (4,13ha) baseada no cultivo do
sabi~, leucena e algaroba, foi introduzida como um compo
nente necess~rio ao abastecimento interno da propriedad;
de estacas de madeira, em geral, e de lenha e carvão para
suprir os requerimentos energ~ticos. É uma alternativa
que se imp~e pela devastação da caatinga natural e a con
seqüente e crescente escassez de tais produtos na região-:

A produção animal e subdividida em três especies: bo
vinos mistos, caprinos e animais de trabalho.

O rebanho bovino ~ formado a partir de um n~cleo pri~
cipalmente de doze matrizes mestiças Holandês-Zebu e um
reprodutor Guzerat criado em um sistema onde são combina
dos a caatinga (96,4ha) e pastos de capim-b~fel (10,7ha).

Outras ~reas, cultivadas com palma consorciada a alg~
ro?a (1,25ha) e leucena (5,30ha), destinam-se a supleme~
tação apenas do rebanho bovino.

o SISTEMA MODIFICADO DE PRODUÇÃO DE CAPRINOS

O segmento caprino teve seu modelo delineado de manei
ra a preservar o uso da caatinga corno fonte b~sica de ali
mentação. Este enfoque se faz essencial para ocaprinocul
tor tipico da região, uma vez que a pastagem nativa ~ ~
fonte mais barata de nutrientes. Sendo um recurso j~ dis
ponivel, o manejo deve objetivar maximizar a sua contri
buição no atendimento ~s necessidades dos animais, mor
mente na região semi-~rida, onde o percentual de caprino
cultores com condiç~es de obter cr~dito para formação d;
pastagens não ultrapassa os 5%. Outro enfoque considera
do foi a maximização da integração do componente com a
agricultura.

16



As principais caracteristicas do modelo estudado, em
relação ao sistema tradicional, são:

• Introdução de animais melhorados

o rebanho base foi formado de cerca de 35matrizesmes
tiças s~lecionadas do tipo indefinido (SRD) e 02 reprod~
tores Anglonubianos, em regime de monta contínua a campo.

Pr~ticas racionais de manejo

De uma maneira geral, os animais foram mantidos em re
gime de caatinga durante todo o ano. As ar-eas de caating~
(96,4ha) e capoeira (2,6ha) foram utilizadas por bovinos
e caprinos, em pastejo associativo, na lotação de 0,30
UA/ha e na proporção caprino: bovino de 1:1,5 UA.

A area de b~fel ,10, 7ha), também de uso comum com os
bovinos, foi utilizada pelas matrizes caprinas numa base
de 60 dias/matriz/ano (30 dias antes e 30 dias apo s o paE:
to).

Esta area de capim-b~fel foi também utilizada pelas
crias f~meas recém-desmamadas que ali permaneceram até
atingirem os 8 me ses de idade, quando voltavam ao rebanho
para serem cobertas (as selecionadas para reposição) ou
comercializadas.

Os machos aos 4 m~ses de idade foram castrados. perm~
n~c~ndo junto ao rebanho até os 8 meses de idade quando
~ram comercializados.

Anualment~ promov~u-se um descarte de animais do reba
nho. considerando-se principalmente os aspectos ligados
a f~rtil idad~,como longos intervalos de serviços.e os li
gados a sanidade como incid~ncia d~ linfadenite caseosa~
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• Suplementação alimentar

No periodo seco, os caprinos que permanec~ram na caa
tinga foram suplementados ("ad libitum") com restos de
cultura (palha de feijão e/ou de milho e/ou de sorgo)
conservados em meda.

As matrizes paridas na estação seca, além da suplemen
taçao de restos de cultura, receberam uma ração di~riad~
sorgo em grao (300g/cab/dia).

A Figura 4 descreve, suscintamente, com exemplos, o
sistema de manejo alimentar a que foram submetidas as di
versas categorias de caprinos.

Todo o rebanho teve acesso permanente a uma mistura mi
neral oferecida "ad libituJIlII.

. Controle higiênico-sanitário

Todo o rebanho foi vermifugado sis"tematicamente tres
vezes ao ano, bem como, submetido periodicamente a outras
praticas profilaticas.

o rebanho era recolhido diariament~ a tardinha, a um
aprisco de madeira (piso ripado), sendo solto na manhã
seguinte. Este aprisco era limpo periodicamente e oester
co produzi do, pesado e usado nas ~reas de cu 1tivo com Ir
rigação de salvação.

Como se observa, todas as pr~ticas melhoradas introdu
zidas j~ eram de amplo conhecimento da pesquisa, nãocon~
tituindo nenhuma inovação. O que se buscou foi avaliarc~
mo elas se comportavam combinadas em um sistema deste ti
po e quantificar os seus efeitos.
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Caatinga

Palha feijõo / sorgo

Capim-búfel

Sorgo em grõos

Animal vendido

Â PARICÃO

• DESMAMA

• COMERCIALlZACAo

SM-l SM-2 SM-3 SM-4 SM-5
FIG. 4. Diagrama representativo do sistema de manejo alimentar dos reprodutores

(SM-l), matrizes paridas no período verde (SM-2), matrizes paridas no pe-
ríodo seco (SM-3), marrões desmamados destinados a venda (SM-4) e marraes
desmamadas destinadas a reposiçao (SM-S), com datas hipot~ticas de pari-
çao, desmame e comercialização.



.Desempenho tecnico do rebanho

A Tabela 1 aprespnta os valores de desempenho observa
dos no rebanho do SIPRO relativos ao periodo avaJiad~
(1984 a 1987).

Observa-se nos parâmetros relativos a reprodução e
crescimen to, um continuo decIini o do primeiro ao te reei
ro ano no desempenho do rebanho, com uma acentuada recu
peração no ~ltimo ano.

ão foi encontrada uma expJicação l~gica para este fe
n;meno. Aparentemente a chuva não foi a causa determina~
te desta variação (1984 = 611mm; 1985 = 1.075mm; 1986 =
384mm e 1987 - 407mm), embora o desempenho mais pobre te
nha coincidido com o ano de menor precipitação.

, ,
O que e importante e a capacidade demonstrada pelo si s

tema, de proporcionar uma produtividade significativamen
te superior ao sistema tradicional, mesmo nos anos de me
nor oferta de forragem.

A media de 18% observada para n~ortéllidade na faixa do
nascimento ao de smame, pod e ser con s idc r-a da ainda cxpr-e ssi
va, apesar de todos os cuidados higi~nico-pr0fi I~tico;
dispensados,

O significativo inc rcme n ro anual na taxa de' dc sf rur c
ver ifi cado do pr i me i ro ao t e rc e iro ano, a pa r-c n rcmc nro con
fli tan te com o decl f n io em our I"OS pa r~mC'tros de dE'sC'mp~
nho do reba nho, pod e ser em pa rt o ex p1 icado :

. pela comercialização no sC'gundo ano da maior partC'
dos animais nascidos no primC'iro ano:

. pe lo n~mE'ro anual CTC'scC'ntE'dc rr-produ ror-cs C' ma r r i

zes descartados.
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TABELA 1. Desempenho do rebanho caprino no sistema SIPRO na zona do sertao perna~
bucano do são Francisco, Petrolina, PE.

Parâmetros 1984 1985 1986 1987 Média
Geral

Numero de partos/ME/ano I 1,15 1,03 0,92 1,03 1,03
Numero de crias nascidas/ME/ano 1,88 .-, 1,22 1,68 1,52.i , •.......

N~ero de crias desmamadas/ME/ano 1,58 • 1,22 0,92 1,35 1,25
Gemelidade (%) 60,6 35,1 32,4 ~6 .25 45,83
Mortalidade (%)

N nascimento-desmame 16,1 12,0 24,4 19,0 18,00•...•.
p~s-desmame 5,7 1,1 3,4 4,3 3,2

Desenvolvimento ponderal (kg ) :
PV ao nascer2 2,52 2,40 2,48 2,56 2,49
PV ao desmame 15,20 12,51 10,9 11 ,65 12~81
PV aos 8 meses 22,30 20,95 16,6 18,53 19,79

Quilogramas de crias
desmamadas/ME/ano 23,95 15,29 10,0 14,21 16,01
Desfrute (%) 14,43 29,29 42,96 41,18 32,99

IME matriz exposta
2pV peso vivo



Para fins d~ uma an~l is~ comparativa d~st~ d~s~mp~nho
com os des~mpenhos de outros sistemas tradicionais ~stu
dados no s~ml-~rido. foram sel~cionados os s~is param~
tros mais important~s. considerados os dados dispon{vei;
naquel~s ~stu~os.

Alguns valores apr~s~ntados na Tabela 2 rppr~s~ntam~~
timativas f~itas a partir dos dados publicados nos trab~
lhos citados. Isto t~v~ qu~ s~r f~ito. uma v~z qu~a]guns
par~m~tros considerados na pr~s~nt~ an~lise n~o tiv~ram
s~us valores ~sppcificados ~m tais trabalhos. Nav~rdad~,
a omiss~o nest~s trabalhos de par~metros mais important~s
como o desfrut~. impediu uma an~lise comparativa malS
obj~tiva dos diversos sistemas j~ ~studados na regiao.

Trabalhos desenvolvidos em Juaz~iro (BA) e Serra Talha
da (PE). ~mbora r~alizados ~m microrr~gi;es vizinhas, fo
ram inclu{dos na an~]isp comparativa fac~ as suasac~ntu;
das similaridad~s ambi~ntais com o sert~o pernambucanodo
são Francisco.

A Tabela 2 compara o desempenho apresentado p~lo reba
nho do SIPRO com o desemp~nho m~dio do rebanho da regiã~
sob condiçõe~ tradicionais, observado ~m alguns traba
lhos de p~squisa n~la d~s~nvolvidos.

A an~lise dos dados permite comprovar a acentuada su
perioridad~ do desempenho do r~banho no sistema SIPRO so
bre o sist~ma tipico da região em todos os parâm~trosco~
sid~rados. No caso de parâm~tros como n~m~ro d~ crias de;
mamadas/ME/ano (onde ~st~ implícita a taxa de mortalid;
d~) e p~so vivo ao desmam~ ~ aos 8 meses d~ idad~. ~sta
vantagem foi quase spmpr~ superior a 20%. O marcante con
tudo. obs~rvou-se no caso da efici~ncia d~ produção (quI
logramas d~ crias desmamadas/ME/ano).
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TABELA 2. Desempenho comparativo de caprinos no sistema SIPRO e no sistema tradi
cional de produção na zona do sertao do são Francisco e limitrofes.

Parametros
Sistema Local Prolifi Sobrevi ReferênciaFertili PV-4 pv-8 EPdade cidade vencia

SIPRO Petrolina 1,01 1,49 1 ,21, 12,81 19,79 16,01 Dados da Pesquisa
Tradicional Petrolina 0,84 1 ,15 0,73 7,8 13, 1 5,6 Guimarães Filho et al.1982a
Tradicional Petrolina 0,60 0,68 0,38 8,0 14,9 2,6 Guimarães Filho 1:Charles

N 1983w Tradicional Guimarães Filho 1:SoaresPetrolina 0,92 1 ,15 0,76 10,0 7,88
1988

Tradicional Juazeiro 1,01 1,37 0,98 8,7 16,4 8,5 Guimarães Filho et al.1982b
Tradicional Serra < 1,20 0,92 8,5 7,$ Ara~jo 1: Francisco Filho

Talhada 1981

Fertilidade nº de partos ocorridos/ME/ano
Prolificidade nº de crias nascidas/ME/ano
Sobreviv~ncia nº de crias desmamadas/ME/ano
PV-4 peso vivo (kg) ao desmame (4 meses)
pv-8 peso vivo (kg) aos 8 meses de idade
EP' eficiência de produção, medida em quilogramas de crias desmamadas/ME/ano



Neste parâmetro. onde sao implicitamente consideradas a
fertilidade. a proJifjcidade, a capacidade desobreviv~n-
cia e a taxa de crescimento, o valor de 16,Okg observado
no sistema SIPRO correspondeu a praticamente, o dobro do
valor registrado para o sistema tradicional.

Quase todos os estudos utilizados na comparaç~o com o
sistema SIPRO, referem-se na verdade, a imitaç~es de sis
temas tradicionais já que foram sistemas simulados em e~
taç~es experimentais. A simulaç~o implica quase sempre no
uso de alguns fatores, como o cercamento da caatinga. que
afeta significativaMente o desempenho do rebanho, limi
tando a qualidade da aferiç~o.

Considerando este fato. a comparaç~o torna-se mais
real se for limitada ao desempenho observado no trabalho
de Guimar~es Filho et aI. (1982), já que foi o ~nico dos
estudos que foi realizado ao nivel de produtor, em caa
tinga nao cercada e sem intervenç~o t~cnica no sistema.
a n~o ser a coleta dos dados.

Nesta comparaç~o, os n~meros evidenciam de uma maneira
ainda mais expressiva a superioridade do sistema SIPROso
bre o tradicionaJ da regi~o, como mostra a Tabela 3.

Os incrementos s~o acentuados e destacam-se nos casos
dos parimetros quiJogramas de crias desmamadas/ME/ano e
quilogramas de animais comerciaJjzados/ME/ano. cujo val~
res observados no sistema SIPRO correspondem, respectjv~
ment~a 2.8 e 2.4 vezes os vaJores registrados para o sis
tema tradicional.

Pelo exposto e para fins de análiseecon;mico-financei
ra que se segue, pode-se considerar que em termos zoot~~
nicos, o sistema de produç~o de caprinos em estudo no
SIPRO permite obter um desempenho acima da m~dia observ~
da na regi~o em sistemas similares baseados no aproveit~
mento da caatinga.
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TABELA 3. Incremento percentual na produtividade com a utilizaç~o do sistemaSIPRO

Pa rametros
Sistemas Incremento

Atual 1 SIPR02 ( % )

0,84 1,03 22,62

,I ,15 1,52 32,17
0,73 1,25 71,23
5,69 16,01 181,37

0,52 1,16 130,80

7,30 17,65 141,70

19,15 32,99 72,27

Numero de partos/ME/ano

Numero de crias nascidas/ME/ano

Numero crias desmamadas/ME/ano

~ Peso vivo total ( kg ) de crias
desmamadas/ME/ano
N~mero de animais comercializados/
ME/ano3

Peso vivo total ( kg ) animais
come rei ali zad oS/ME/ an 0

3

Desfrute ( % )
1

Guimarães Filho et aI. (1982 a)
2Dados da Pesquisa
3Não inclui as vendas de matrizes e reprodutores descartados



Do ponto de vista t~cnico, o sistema apresenta duas
vantagens destac~veis:

. a preservação da caatinga como suporte alimentar b~
sico, o que, sem considerar os aspectos de ordem ecol~gi
ca, mant~m os investimento$ necess~rios para asua adoçã;
num patamar ao alcance da maior parte dos produtores;

. possibilita maior integração entre a agricultura e
a pecu~ria atrav~s do uso de restos de culturas e do sor
go na suplementação, condição perfeitamente possivel,mo~
mente numa microrregião onde se expandem em ritmo acele
rado, os grandes projetos de irrigação, por sua vez alta

, A

mente carentes em mate ria organica.

Viabilidade Econômica

A avaliação da viabilidade do sistema de produção mo
dificado (SIPRO) se constitui de an~lise econômico-fina;
ceira abrangendo os criterios taxa interna de retorno
(TIR), valor presente liquido (VPL) e indice de lucrati
vidade (IL).A conceituação deste~ criterios e apresent~
da em Bui (1982).

Estes indicadores foram aplicados em um modelo com p~
riodo de vida de oito anos, em função do tempo demandado
pela esp~cie caprina para evolução e estabilização da pro
dução. -

Os coeficientes tecnicos observados nos quatro anosdo
modelo de vida real serviram de base de c~lculo a proje
ção de receitas e custos do sistema SIPRO simulado numr~
banho estabilizado em 100 matrizes e 04 reprodutores.

Foram feitos dois tipos de avaliação: .
. avaliação do sistema atual de produção de caprlnos

tradicionalmente usado pelo produtor;
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avaliaçio do sistema SIPRO considerando apenas a d!
ferença adicional necessaria para que o produtor passe do
sistema tradicional para o mesmo.

Assumiu-se, pelos motivos j~ anteriormente expostos,
como repr-es'ent.ativos do sistema tradicional, aqueles coe
ficientes t~cnicos observados no trabalho de GuimariesFi
lho et al (1982 a).

No cálculo dos investimentos (Tabela 4), nao foi con
siderado o valor da terra. Os investimentos fixos compre
enderam as cercas, chiqueiros com aprisco, aguada e pas
tagens, enquanto os semi-fixos incluiram equipamentos di
versos, saleiros. reprodutores e matrizes.

Os investimentos necess~rios a mudança do sistema tra
dicional para o SIPRO abrangeram a aqu i si çao de animais
melhorados. a implantaçio e cercamento das pastagens cu!
tivadas, a cons t ruçao de um apr í sco , a aquisição de silos
met~licos para arma·zenagem de grao s e a aqu í s í çao de equi
pamento veterin~rio. O custo total de adoçio do novo si;
tema ~ complementado com as despesas com suplementos:
sais minerais e produtos veterin~rios.

No que se refere ~s receitas (Tabela 4), foram consi
deradas as provenientes da venda de marrões, marrãs nao
utilizadas para reposiçao, matrizes e reprodutores descar
tados e do acrescimo anual do rebanho, representado pelas
crias nascidas que nio atingiram a idade de comercializa
çao.

Com relação aos custos (Tabela 4), foram considerados
liapriori" a gestão da atividade, manutençao do ativo,
depreciaçio, imposto territorial, mão-de-obra para limpar
os pastos e para manejar o rebanho, custo de restos cul
turais e grios utilizados na alimentação animal, aquis!
çio de sais minerais e produtos veterin~rios, reposiçio
de reprodutores e despesas com Funrural. Despesas de
subsist~ncia da familia nio foram consideradas.
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TABELA 4. Investimento inicial, valor residual, receitas, custos e renda liquida
dos sistemas estudados ap6s a estabilização do rebanhol

•

Em Cz$ 1,00

InvestimentoAlternativas Inicial
Valor

Residual
Receitas
Anuais

Custos Anuais Renda Lí quí da

Social2 Empresa Social2 Empresa
N
(X) Tradicional 529.000

311.865

97.533 111. 680

48.133 190.038
t

19·532

71.990

40.701 92.148

112.340 118.048

70.979

77 .698

lsistemas projetados num periodo de 8 anos a uma taxa de desconto de 7% a.a.
2análise do tipo social na qual depreciação e mão-de-obra são excluidas dos custos
0considerados os custos necessários para que o produtor passe do sistema tradicio

nal para o melhorado.



Para o presente estudo, porem, projetou-se um fluxo
financeiro do tipo social, do qual são excluidos dos cus
tos, al~m da depreciação, a mão-de-obra, considerando-;
como 100% familiar. A inclusão destes custos caracteriza
um fluxo financeiro do tipo empresa, cujaan~liseapresen
tou valores deficit~rios no sistema tradicional para t~
dos os indicadores (Tabela 5).

Todos os valo~es apresentados neste trabalho tem por
base os valores vigentes na região em maio de 1988. Os
c~lculos dos indicadores baseiam-se em 100% de ocorren
cia dos beneficios liquidos e saldos do projeto, sem con
siderar nenhuma incerteza envolvida na atividade rural.

Analisou-se a c.pacidade de pagamento do investimento
necess~rio a adoção do sistema SIPRO pelo caprinocultor
tradicional, em forma de cr~dito segundo as normas vige~
teso Tais normas espécificam que os investimentos fixos
tem um prazo at~ 12 anos e juros de 7% a.a., para os se
mi-fixos, o prazo é de 6 anos e juros tamb~m de 7% a.a.

A Tabela 5 apresenta tamb~m os valores observados de
TIR, VPL e IL. na an~lise do tipo social para os dois sis
temas estudados.

A TIR calculada para o sistema tradicional foi de
5,1%, um pouco inferior a oferecida pelo investimento em
poupança, o que caracteriza a baixa lucratividade da ca
prinocultura tradicional.

A conjugação de um IL inferior a 100% com um VPL neg~
tivo demonstra claramente que como projeto, o sistema tr~
dicional seria financeiramente inaceit~vel. Para o siste
ma SIPRO que considera apenas o investimento adicional
feito para sua adoção, os resultados da an~lise indicam
o projeto como bastante viavel.
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TABELA 5. Taxa interna de retorno, valor presente liquido e indice de lucrativ~d!
de das alternativas consideradas a uma taxa de atualizaç~o de 7%aoanol

A] ternativas An~li se
Indicadores

TIR ( % ) VPL ( Cz$ ) IL ( %

5,1 - 50·494,20 92,0

0,0 -176.901,00 76,8
- - - - ------

22,9 287.897,00 140,5

9,8 46.955,10 104,9

w
o

Tipo soei a.L"
Tradiciona]

Tipo empresa
- - - - - - -.
Tipo soei aI"

SIPRO
Tipo empresa

IVa]ores d~ maio/1988 (OTN = Cz$ 1.135,27)
2Depreciaçio e m~o-de-obra exclu{das dos custos



Os valores calculados para TIR (22,9%) e IL (140,5%)
correspondem a incrementos nestes indicadores de 349 e
52%, respectivamente, em relaç~o ao sistema tradicional.
O investimento adiciona] de Cz$ 311.865,00 feito na pr~
priedade para adotar o sistema SIPRO proporcionaria anual
mente um acréscimo de 10,3kg no peso vivocomercializável
~roduzido por cada matriz, o que, por seu turno, corres
ponderia a um acréscimo anual na receita proporcionad~
por cada matriz da ordem de Cz$ 824,00.

O VPL calculado para esta alternativa, ao contrário do
sistema tradicional, é positivo e mostra que. se o capri
nocultor enfrentasse juros iguais a 7% ao ano, ap~s o p~
gamento do capital investido, teria beneficios iguais ~
Cz$ 287.897,00.

Computando-se apenas a receita efetivamente obtida
(excluindo-se o acr;scimo anual do rebanho representado
pelas crias nascidas), o investimento necessário para pa~
sar do sistema atual para o SIPRO poderia ser pago, no
prazo minimo de 8 anos, somente com os saldos gerados p!
la atividade.

A escassez de capital e a grande aversao a risco sao
caracteristicas naturais dos produtores que se condicio

"7"nam a somente investirem em alternativas cujas taxas m!
dias de retorno estejam muitos pontos percentuais acima
do custo do capital. Esta exigência dos produtores, cha
mada de "pr emí.o de risco" (Per r í.net alo 1976), ainda não
foi estimada para a região semi-árida, contudo, ela deve
ser naturalmente bastante alta.

O incremento de quase 18 pontos percentuais na taxa de
retorno do sistema SIPRO, em relação ao sistema tradicio
nal, talvez não seja suficiente para ~orná-lo aceitável
para a maioria dos caprinocultores da região.

31



Esta dificuldade se aplica particularmente ~queles cujas
condições estão no nivel de subsistência, para os quais
programas especificas direcionados para reduzir oscustos
de investimentos, devem ser considerados pelo governo.

Convem observar, contudo, que se fosse adicionado aos
custos o valor correspondente a apenas 01 sal~rio minimo
mensal, para fins de subsistência da familia, osc~lculos
mostrariam que o empreendimento se tornaria praticamente
invi~vel, mesmo que lhe fosse concedido o prazo m~ximode
12 anos, previsto nas normas, para amortização do lnves
timento.

CONCLUSÕES

o sistema SIPRO de produção de caprinos permite a
obtenção de um desempenho 141% maior, em termos de quil~
gramas de animais comercializados por matriz exposta por
ano, do que o observado no sistema tradicional do sertão
pernambucano do são Francisco. Im;lementado este sistema
em apenas metade do rebanho desta microrregião. a proj~
ção de tal incremento equivaleria a uma oferta adicional
de carne caprina da ordem de mais de 400 toneladas/ano.

A an~lise econômica demonstra a viabilidade econômica
da mudança do sistema tradicional para o sistema SIPRO.
O empreendimento poderia proporcionar taxas de retornoda
ordem de 22%, correspondente a mais de quatro vezes o va
lor das taxas para o sistema tradicional e. em condiçõe~
normais, os saldos por ele gerados seriam suficientes pa
ra o pagamento do investimento necess~rio ~ sua adoção~
no prazo de b anos, desde que a atividade não constitua,
neste período, fonte ~nica de subsist~ncia da fam{Jia.
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A adoção deste sistema na região, contudo, nao e tao
simples como poderia parecer. O incremento de 18 pontos
percentuais na TIR rno s t ra.do pelo sistema SIPRO, em rela
ção ao tradicional, poder-a nao constituir incentivo su
ficiente para torn~-lo aceit~vel pelos caprinocultoresd;
região, particularmente para aqueles situados pr~ximosou
no nivel de subsist~nci2.
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